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FASCÍCULO
N.º 4

fascículo s.m. (1794)
1 pequeno feixe 2 quantidade de ervas  
ou varas que se consegue levar debaixo  
do braço 3 feixe de espigas; gavela  
4 anatomia pequeno feixe de fibras nervosas, 
tendinosas ou musculares 4.1 anatomia trato 
ou grupo de fibras nervosas que funcionam 
associadas em maior ou menor escala 5 edição 
bibliográfica cada um dos cadernos ou folhetos 
que integram uma obra maior e que vão sendo 
publicados por partes 6 edição de texto número 
('cada edição') 7 morfologia botânica qualquer 
conjunto de estruturas ou órgãos filamentosos  
8 morfologia botânica qualquer tipo de inflorescência 
em que os pedicelos das flores se inserem 
contraidamente no mesmo nó caulinar
etimologia lat. fascicŭlus,i 'molhinho, 
feixinho, fascículo'
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MEDITAÇÃO

A Grande imagem
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Wolfgang Laib preparando um tapete de pólen 
Cathy Newman, "Pollen", em National Geographic Magazine, October, 1984
© National Geographic Society



060

o ar que sai é um pouco mais quente que o ar que entra

se a respiração é profunda
estou consciente que é profunda
se é superficial
estou consciente que é superficial

se o ar passa pela narina esquerda
estou consciente que passa pela narina esquerda

se passa por ambas as narinas simultaneamente
estou consciente que passa por ambas as narinas
simultaneamente

não interfiro com o sopro natural da respiração,
a natureza faz o seu papel

um sem número de vidas passadas,
as surgidas
ocorrem e acorrem à morte,
morro e há outra preparada vida, e não vou
cada vez que morro há outra casa preparada,
e não vou

saudações a esta calma fulgente
que é infindável e ilimitada pelo espaço

na dispensa divina
eu sou indivisível, porém, divisível na matéria
permaneço intacto, inteiro entre as divisões
e liberto-me para vivificar os filhos

para além da ostentação da arrogância
para além da imposição da tirania
eu sou o conhecimento imortal
imutável e ilimitado pelo espaço

NADA ALÉM DA RESPIRAÇÃO
M E D I T A Ç Ã O
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liberto das servidões naturais e adquiridas
liberto da pureza interna e externa
liberto das relações de união e separação
eterno e desimpedido como os céus
nunca deixo de existir

nem a sabedoria nem a ignorância 
  me dizem respeito
aquém da materialização da gravidade,
eu não sou a forma intermédia, o espectáculo, as variações

não sou isto nem sou aquilo nem sou entre
não sou sequer informe
nem o que nos informa

eu sou sem morte e imortalidade
duração e adoração, posição e imposição
puro e impuro eu sou a liberdade imortal
desta calma fulgente
ilimitada pelo espaço

conheço-me agora como liberto
e dirijo-me à palavra sem voz
cálamo, senciente e não contábil,
conheço-me reunido na respiração
da ampla essência do que se não vê,

sou a vez da verdade intraduzível
estou em todas as meditações espontâneas
à mesma luz siamesa da morte 
à mesma luz incomparável da experiência

além do que é objectivo e subjectivo
não sou loquaz nem reticente
jamais por acaso ou desaparecido
liberto da dor e da liberdade da dor
eu não acabo no que se move

já estou morto perante o que não sofre
vigilante, no cerne, dupla sentinela o oceano

saudações a esta calma fulgente
que é infindável e ilimitada pelo espaço

M E D I T A Ç Ã O
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submerso na humildade da luz na água
conheço-me agora destituído de origem
sem a constelação do só-do-corpo de sal lançado ao mar
o inaufragável não marcado na agudeza e no 

arredondamento

¿como pode a criança meio-corpo ser pronunciada no mar?

eu sou o raio simultâneo em com três sóis o um ovo
perante a câmara de ecos da metamorfose
permaneço inalterado sob quaisquer condições

flor incessante, perene perpétua plena
canção incessante, perene perpétua plena

saudações a esta calma fulgente
que é infindável e ilimitada pelo espaço

além das verdades elementares
eu não sou a forma do meu desejo
não sou do êxtase o egoísmo domador
o ignoro do prazer antes de qualquer espécie
sem anexos e remanescente após a negação
sem distinção entre matéria e espírito
real para além de qualquer atributo
sob e sobre o extracto irredutível
eu sou aquele que soma o nada
tremendo que se atravessa
eis crânio de rouxinol

eis mundo

nu de qualquer noção de ensino
à roda com duas rodas pequenas
escrevo na língua a sílaba semente

Ka

liberto o cavalo da corda sacrificial
liberto os olhos sem fundo e sem origem
canto da água o silêncio
colosso silêncio

063

plante ante núbio
vasos negros
coxa negra de plate
curva de colmo
uter cria
saliente em mergulho
pomo nono libe
líquen clítor clama clítor
fresta manada e bum bum bordas
só lábio
engoma o tamanduá
engoma o tatu canastra
claque de bunda em areia serpe
engoma o pedregulho
engoma o albatroz
prima penetra
glânde
plange a baba
baba folga se ajuntara

em léguas de órgão de plate
sorvo és é mó

  de djemi
  de djemi
  de djemi

eu, convidado em carne
sêmen ao sol
vala o coração
yakoana sucção de ligâmen
órgão que vem à pele
dó borda
legue de rojo
oceano és no rôle
habit cru língua tribut
moisto assomo
sorvo lóbulo gema e ventre
mar ame lapa
água coda
fcome! à fundada sulma
de cabelo apanhado ao alto
céufogoágua
come-coral
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emersão em borda do mar que lhe demora
utra inunda utra

falo entre-contempla um gotejar oceânico 
de coral nas fontes
uma língua, sem fundo e sem origem
molha o deserto e varre
no morro Deus grande deus
quando morre um deserto todos choram em mangueira
não queimarás na duna
a letra é de Seu Deserto,
é de Seu Deserto a letra

no momento da emanação e
dissolução dos corpos

despojada de toda a substância mental
mantimento inesgotável de flora com junta
estreitamente abraçada e sem distinção

mira através da juntura solar e atravessa o crânio 
el casco a fontanela do pêlo, considerante

akalã, refugia-se esporo de lama cercada de mortes, 
lip untar, uinterno reúne inundas, múltiplas sementes 
sem super agarradores, theotokoi opala: revelada 
vasta para além da matéria

tributo ao coração, pulsa

geómatra: se a respiração é profunda, estou consciente
que é profunda; se é superficial, estou consciente que 
é superficial; se o ar passa pela narina direita, estou 
consciente que passa pela narina direita; se passa por 
ambas as narinas simultaneamente, estou consciente 
que passa por ambas as narinas simultaneamente

—— não interfiro com o sopro natural da respiração, 
a natureza faz o seu papel

geómatra: O ensinamento é tão claro, repara na flor, 
repara naquilo que nos repara,

o anel magnético movendo-se da cabeça aos pés

065

—— quando ensinas o nome do pássaro à criança, ela 
não mais o vê, e quando ensinas o nome do número à 
criança, ela não mais se vê

em si geómatra, no ângulo interno
subtil até virar

venho dar com uma mulher, mergulhada num sono 
profundo,

que escoa pelos setenta e dois mil canais que 
conduzem à fronteira do acordado e, junto com ela, 
um volume quietus, ser de aba, água filha de si mesma, 
‘ab intra’, no momento em que ela estende a pele 
e pronuncia n’uma palavra não humana o tratado das 

canções:

uma palha diante de Si

  τὸ ὄντως ὄν

‘burn Isso’ ‘queima Isso’

  anoitecer cor
  amanhecer gravura,
  ser o ramo de luz nadar
  litografia da letra de minha filha,
  as máscaras do meu e do sou eu,
  liberta, são nada,
  clama filha, ama
  sem dominante
  aquele supremo não poder,
  distende espaceia a s’eternar
  revê as lotas em Tóquio
  ovo quemad modum
  osso li ordure terra
  rastro de coral
  labi cora
  li

  Ka Upa Tai Upa Khâ Upa Mun Upa Pras 
  Upa Kau Upa Mai Upa Kat Upa Śve Upa 
  Bri Ara Upa Tala Ken Upa Nri Upa

incomum
excrito em casca de bétula ‘bhurga’
folha desferida sem margens
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a cavidade de um solo humildecido, soma dos céus
artesã oral, a mesma que cuida
do silêncio colosso silêncio

imersa da morte 

a ossatura do respiramento
invê o alvéolo a impregná-la com suas melodias

ὀίχοµαι
inscrita

qual a génese da matéria? a forma oculta do fogo.

qual a natureza da respiração? uma palavra não 
humana.

qual a natureza da palavra? oxigénio a arder.

qual a génese da água? o olho prensado no 
negro.

não invadida pelos frutos da memória, 
a registadora invísivel

  coral laroc coral

a meditante é vista no cerne a grafitar sem mãos a 
medir

ela é muito um albatroz da estação centeleante, é centelha 
e cintilante compasso, Ibrakora, brilhantez, mu esgrima, talismã, 
ser viva da cor excerto em porções púbicas do oceano, el cor ante 
negra, de todas as suas meditações, escolho essa que, quando se 
conhece, tudo é conhecido

gravura mineral, água-forte, ardor e morte, que toca o 
órgão que se move nos tubos
litografia da letra 
crânio desenhado a cone
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parohm padahm / vid viadh / pater conglutinat
de grad-adherendo / deo moksa daiva caksus jam
animam sibi () L

Passagem da quântica a eco-ânima. Fundir o 
metal em um bastão e passá-lo por um anel já 
purificado. O anel, ao percorrer o bastão, gera o
magnetismo que conduz quaisquer impurezas para as
extremidades à superfície: nem uma partícula trauma 
no meio de mil milhões de moléculas entranhas.
Simultaneamente, todas as moléculas no bastão de 
metal se alinham, tornando-o dúctil, maleável. O aro 
da consciência íman, move-se da cabeça aos pés e  
dos pés à cabeça. Do contacto interno fora de si,  
surge a centelha da sensação —— este é o momento 
material em que a cadeia do sofrimento se torna 
flexível e capaz de ser interrompida pela atenção eco- 
ânima do canto desta mulher

o trauma emerge a desaparecer

não há solidez no momento material
só combustão vibração. 

Testemunha silenciosa de um latejar,

o toque do ar que há
no veio que liga boca-nariz

vibra, expande, estira, contracta, ardor, chama, 
disseca, pulsa, exacta, ardência, agulha, sulca,
eco, ânima, pesa-nervos, penetra, dor, consciência 
órgão, ponto com ponto opera, remove os 
complexos e o trauma emerge a desaparecer

cessa de produzir carência

a desintegrar a matéria 

no espaço

19 POPPE, António, Come 
Coral.
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069 Nada além da respiração
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António Poppe
Pauta para Kora de Ibragalissa, 2019 —
Fotografia de António Poppe



072 MUMTAZZ
Fotografia conservada no álbum de família
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MEDITAÇÃO

#4 Meditação, o caderno que tem entre mãos, 
é parte integrante da colecção de fascículos do 
MUSEU DA CIDADE. Esta colecção é o espaço 
discursivo privilegiado do corpo de programa-
ção do Museu e incluirá contributos de diver-
sos autores oriundos de um amplo espectro 
disciplinar, abarcando campos do conheci-
mento como o mundo das plantas entendido  
em sentido lato, a botânica, a agricultura, temas 
do pensamento e da prática ecológica, temas 
das ciências humanas — filosofia, antropolo-
gia, etnologia, arqueologia —, ou naturais — a 
meteorologia, a astronomia —, temas indígenas, 
temas urbanos ou temas da boca e do palato — a 
poesia, a história oral, as narrativas populares, 
os mitos da origem, a gastronomia, a história 
da alimentação —, para além de uma particular 
atenção ao campo de expressão e de imanência 
da imagem.

Durante os anos de 2020/2022, e com 
periodicidade variável, serão lançados 30 fascí-
culos coleccionáveis, disponíveis para aquisição 
nos diferentes espaços do MUSEU DA CIDADE. 
No final do ano, será disponibilizada uma lista de 
encadernadores locais no nosso site.

O autor escreve segundo a antiga ortografia

Raiz fasciculada
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